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Aspectos morfológicos de sementes e plântulas de Amburana cearensis (Fr.All.) A.C. Smith
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo estudar os aspectos morfológicos de sementes e plântulas de Amburana cearensis. Para a análise biométrica foram medidos o comprimento, largura e espessura de 100 sementes com o auxílio do paquímetro digital, precisão de 0,01 mm. A caracterização das sementes e plântulas foram realizadas visualmente com auxilio de lupa de mesa com luz fluorescente de 6 aumentos (6x). A fim de facilitar o corte longitudinal para a observação da estrutura interna das sementes, as mesmas foram submetidas a embebição por 24 horas. Para a observação do processo de germinação, 20 sementes foram submetidas ao preparo anteriormente citado e colocadas sobre e entre areia autoclavada em bandejas plásticas e mantidas em condição de laboratório, registrando o desenvolvimento através de fotografias. Amburana cearensis apresenta sementes do tipo não estenospérmicas, aladas, bitegumentadas, exalbuminosas e com tegumento duro. Embrião é axial, com cotilédones planos, carnosos, eixo hipocótilo-radícula curto e parcialmente envolvido pelos cotilédones, e plúmula não visível. A germinação é do tipo fanerocotiledonar hipógea com cotilédones de reserva.
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INTRODUÇÃO
A espécie florestal Amburana cearensis (Fr.All.) A.C. Smith, também conhecida como amburana-de-cheiro, imburana, pertence à família Fabaceae. Esta espécie tem grande importância econômica com potencial elevado para utilização da madeira para móveis de luxo, além da importância medicinal e emprego desta em reflorestamentos e na recuperação de áreas degradadas (LORENZI,2008).
O conhecimento das estruturas morfológicas do fruto, da semente e das plântulas florestais é importante para diversos fins como: nos laboratórios de análise de sementes, na identificação e diferenciação de espécies, no reconhecimento da planta no campo (AMORIM, 1996). Com relação à biometria das sementes o objetivo principal é avaliar a variabilidade genética dentro de populações de mesma espécie, a partir das medições de largura, espessura e comprimento (CARVALHO et al., 2003).

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo estudar os aspectos morfológicos de sementes e plântulas de Amburana cearensis.
MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Ecologia Florestal do Centro de Referência em Recuperação de Áreas Degradadas (CRAD/Mata Seca), do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Montes Claros, Campus Janaúba (MG).
Para a biometria das sementes foi utilizado um paquímetro digital com precisão de 0,01 mm, medindo as variáveis, comprimento, largura e espessura de 50 sementes de amburana-de-cheiro, escolhidas aleatoriamente.
A caracterização interna das sementes foi realizada em sementes cortadas longitudinalmente através do centro do eixo embrionário. Para o corte não danificar o embrião, as sementes foram previamente embebidas por 24 horas. As observações foram feitas com o auxílio da lupa de mesa com luz fluorescente com 6 aumentos (6x).

Para a caracterização morfológica das plântulas foram utilizadas 20 sementes embebidas por 24 horas, em condição ambiente, para cada condição: sobre a areia, a fim de observar as fases das plântulas e entre areia, para observar o grupo morfofuncional das plântulas. As observações foram feitas com o auxílio da lupa de mesa com luz fluorescente com 6 aumentos (6x).

As características biométricas das sementes foram analisadas mediante estatística descritiva (média, mediana, moda, desvio padrão e coeficiente de variação) e distribuição de frequência. E para a morfologia de sementes e plântulas foi realizada registros fotográficos e a descrição das características conforme Garwood (1996) e Damião-Filho; Môro (2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a espécie estudada verificou grande variação nas características biométricas avaliadas (Tabela 1), possibilitando denominar suas sementes como não estenospérmicas.

Tabela 1. Análise descritiva das variáveis biométricas de sementes de A. cearensis 
	Parâmetros
	Comprimento (mm)
	Largura (mm)
	Espessura (mm)

	Média
	14,37
	10,45
	4,50

	Moda
	NÃO
	10,79
	4,62

	Mediana
	14,46
	10,67
	4,62

	Desvio Padrão
	1,59
	1,10
	0,54

	CV (%)
	11,08
	10,50
	11,92


Em todas as variáveis os valores de mediana e moda foram superiores a média, com exceção do comprimento o qual não apresentou valor de moda. Isto evidencia os resultados observados na Figura 1, em que todas as variáveis apresentaram assimetria negativa, ou seja, os valores de moda ≥ mediana > média. Outro parâmetro que evidenciou a variação biométrica das sementes foi o coeficiente de variação (CV) cujos valores foram superiores a 10%.

O comprimento médio foi de 14,37 mm, prevalecendo os valores entre 14,48 – 15,85 mm (Figura 1). Para a variável largura, o valor médio foi de 10,45 mm e na distribuição de classes prevaleceu entre os valores de 11,16 – 12,05 mm. A espessura média das sementes foi de 4,50 mm, prevalecendo entre os valores de 4,72 – 5,19 mm.
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Figura 1. Distribuição da frequência relativa do comprimento, largura e espessura de sementes de Amburana cearensis
Com relação à morfologia (Figuras 2A-C), as sementes possuem forma oblonga, são aladas, bitegumentadas, exalbuminosas, de coloração palha no pericarpo, com tegumento duro e espesso com superfície rugosa e opaca, de coloração marrom-escura. Embrião é axial, com cotilédones planos, carnosos, de forma ovoide, elíptica e oblonga, de coloração amarelada. Eixo hipocótilo-radícula curto e parcialmente envolvido pelos cotilédones, de coloração bege claro. Plúmula não visível.

Os primeiros indícios de germinação foram observados a partir da absorção de água, tornando a semente túrgida, aumentando o seu volume. A partir do quinto dia após a semeadura observou a ruptura do tegumento com a emissão da raiz primária, cilíndrica de coloração creme (Figura 2D). O coleto é cilíndrico, curto de coloração esbranquiçada. O epicótilo é cilíndrico de coloração verde clara, ereto, caracterizando a germinação como fanerocotiledonar hipógea com cotilédones de reserva (FHR) (Figura 2E). Os cotilédones são amarelo-esverdeados opostos. Os protófilos são verdes opostos, formados por folíolos (Figura 2F).
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Figura 2. Fotografias de A. cearensis. A – semente alada; B – semente sem ala; C – sementes embebida e com corte longitudinal; D – emissão da raiz primária; E – crescimento do epicótilo; F – plântula. Legenda: al – ala; pe – pericarpo; te – tegumento; ex – eixo embrionário; co – cotilédone; rp – raiz primária; ep – epicótilo; pr – protófilos; ns – nível do substrato
CONCLUSÕES
Amburana cearensis apresenta sementes do tipo não estenospérmicas, aladas, bitegumentadas, exalbuminosas e com tegumento duro.

Embrião é axial, com cotilédones planos, carnosos, eixo hipocótilo-radícula curto e parcialmente envolvido pelos cotilédones, e plúmula não visível.

A germinação é do tipo fanerocotiledonar hipógea com cotilédones de reserva.
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